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A produção de tomate (Lycopersicurrz esculentuin) tem grande 	mi - 

portância econBmica para o Estado do Acre, onde o produto consumido 

é importado em quase sua totalidade. A época de maior déficit do 

produto ofertado no mercadã de Rio Branco, abrange os meses de feve 

reiro a abril, com 24,83°, 81,09% e 97,30%, respectivarnente (CEPA, 

1980), alcançando preços elevadissimos e proibitivos 	maioria 	da 

população acreana. 

A expansão da cultura, principalmente no per'íodo chuvoso (outu 

bro a abril), limita-se a dois problemas básicos: ocorrincia da mur 

cha bacteriana e condiçoãs climáticas adversas. Nesta época a tempe 

ratura e umidade relativa elevam-se a ponto de criar um ambiente 

propTcio ao ataque de doenças e pragas, impossibilitando o desenvol 

vimento normal da cultura. 

O uso da enxertia do tomate na jurubeba (Solanun toxicarum) e 

o cultivo sob cobertura, são técnicas de produção eficientes eeco-

nômicas para as regioés, onde a murcha bacteriana e o excesso 	de 

chuva são fatores limitantes para a cultura. Entretanto, torna-se 

necessário gerar tecnologia que garanta aos olerfcultores 	acreanos 

condiçoás de produção de tomate na época das águas, minimízando as- - 

sim as iniportaçoés. 

ui 

Efeito de diferentes ... 	 'esquisadora da EMBRAPA, UEPAE/Rio Branco-AC 
1982 	 FL-PP-15714 

da E MAR A P A 	II F P A E / R i e B r a n 	P.0 

AI-SEDE- 50684-1 



N9 18 	JUNHO/82p.2/2 

Diante de tais problemas, a EMBRAPA, através da UEPAE/Rio Bran-

co, iniciou em dezembro de 1981, um trabalho de pesquisa com o obje-

tivo de verificar a viabi lidade de produço de tomate na época chuvo 

sa. Foi insta lado no km 14 da BR 364, um experimento para 	avaliaçêo 

de três tipos de cobertura das plantas e seis cultivares de 	tomate. 

O delineamento estatísticofoi blocos ao acaso com parcelas subdivi- 
 
- 

didas com três repetiçoês. As parcelas foram constituídas pelas 	co- 

b er t uras  medindo cada uma lOm x Bm e as' cultivares constituiram 	as 

subparcelas. Cada subparcel.á compreendia quatro linhas com seis plan 

tas no espaçamento 0,90m x 0,50m. 	 - 

As coberturas foram: 

a) P lsti co apropriado para a estufa com espessura de O, l5mm; 

b) P15stico transparente comum de 0,3mm de espessura; 

c) Folha de jarina (palmeira nativa na regio Amazônica); e 

d) Testemunha - sem cobertura. 

As coberturas apresentaram pé direito de 2,5m de altura. 

Utilizaram as seguintes cultivares de tomate do grupo Santa 

Cruz: (Angela Gigante; Angela Hiper; Gigante Vokota; Gigante 	Kada; 

Kazue e Sandra), todas enxertadas na jurubeba. 

O trabalho encontra-se no campo, onde pode-se notar entre 	ou- •  

tras, as seguintes observaçoês: 

a) As diversas cultivares estéo respondendo semelhantemente aos 

dois tipos de cobertura de plstico, apresentando desenvolvimento 

normal e vigoroso; 

b) As plantas cobertas com folha de jarina estio cloriSticas, es 

tioladas apresentando desenvolvimento completamente anormal, respos-

ta essa apresentada por todas cultivares. 

c) As plantas testemunhas (sem cobertura) de todas as cultiva - 

res apresentam desenvolvimento pouco pronunciado (inferior ao 	nor- 

mal), com ocorr&ncia acentuada de Alternaria solani e virus (topo a-

marelo) 
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